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RESUMO GERAL 

Os estudos tiveram como objetivo avaliar o impacto de tratamentos hormonais no desempenho 

reprodutivo de Nelore submetidas ao protocolo de inseminação artificial em tempo fixo (IATF). 

No primeiro experimento 2.536 vacas Nelore (1.634 primíparas e 902 multíparas) receberam 

um dispositivo intravaginal de progesterona (P4) e 2,0 mg de benzoato de estradiol (BE) no dia 

-11, seguido de 12,5 mg (i.m.) dinoprost trometamina (PGF), 300 UI (i.m.) de eCG e 0,6 mg 

(i.m.) de cipionato de estradiol (ECP) junto à retirada do dispositivo de P4 no dia -2, com IATF 

realizado no dia 0. As vacas foram distribuídas em quatro tratamentos: (Trt-1) 300 UI de eCG 

administradas no dia -2, (Trt-2) 300 UI divididas entre os dias -4 e -2, (Trt-3) 400 UI no dia -2 

e (Trt-4) 400 UI divididas entre os dias -4 e -2. O objetivo foi avaliar os efeitos da dose e do 

momento de administração de eCG sobre o diâmetro folicular, expressão de cio e taxa de 

prenhez nos dias 31 e 111. Primíparas que receberam as doses divididas de eCG (Trt2 e Trt-4) 

apresentaram um maior diâmetro folicular e uma maior taxa de prenhez em comparação com 

aquelas que receberam eCG apenas no dia -2 (Trt1 e Trt32). Aos demais, o tratamento com 400 

UI de eCG divididas nos dias (Trt-4) resultou em uma maior taxa de prenhez nos dias 31 e 111, 

principalmente em primíparas com baixo ECC ≤ 2,75. Não foram observados efeitos 

significativos nas vacas multíparas. No segundo experimento, 1.683 vacas Nelore seguiram o 

mesmo protocolo de IATF do experimento 1. Este estudo focou em avaliar os efeitos de 

diferentes doses de cipionato de estradiol (ECP) 0,6 mg (n = 849) vs 1,0 mg (n = 834) no dia -

2 do protocolo de IATF, e seu efeito sobre o tamanho do folículo, expressão de cio e a taxa de 

prenhez nos dias 31, 71 e 111. Não houve efeito do tratamento na expressão de cio. Contudo, 

interação entre tratamento e ECC foram observadas para as taxas de prenhez nos dias 31, 71 e 

111 em vacas que receberam 1,0 mg de ECP e apresentaram ECC baixo (≤ 2,75), tiveram uma 

maior taxa de prenhez em comparação aos animais que receberam 0,6 mg de ECP. Em resumo, 

o aumento e a divisão da dose de eCG aumenta a taxa de prenhez de primíparas com ECC ≤ 

2,75, no entanto não foram observados efeitos significativos em multíparas. Além disso, o 

aumento da dose de ECP beneficiou o desempenho reprodutivo de vacas Nelore com ECC ≤ 

2,75, enquanto não foram observados benefícios para vacas com ECC > 2,75.  

Palavras-chave: cipionato de estradiol; escore de condição corporal; gonadotrofina coriônica 

equina; prenhez por IATF; primíparas. 
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ABSTRACT 

 

These studies were aimed to evaluate the impact of hormonal treatments on the reproductive 

performance of Nellore beef cows assigned to a timed-artificial insemination (TAI) 

management. In the first experiment 2,536 Nellore cows (1,634 primiparous and 902 

multiparous) received an intravaginal progesterone (P4) device and 2.0 mg of estradiol benzoate 

(EB) on day -11, followed by 12.5 mg (i.m.) of dinoprost tromethamine (PGF), 300 IU (i.m.) 

of eCG, and 0.6 mg (i.m.) of estradiol cypionate (ECP) along with the withdraw of the P4 device 

on day -2, accompanied by the TAI on day 0. Those animals were assigned to receive four 

treatments (1) 300 IU of eCG administered on day -2, (2) 300 IU split between days -4 and -2, 

(3) 400 IU on day -2, and (4) 400 IU split between days -4 and -2. The goal was evaluated effect 

of eCG dose and time of administration effect on follicle size, estrus expression, and pregnancy 

rates on day 31 and 111. Primiparous cows that received the split eCG doses (300-4-2 and 400-

4-2) showed larger follicles and higher pregnancy rates compared to those receiving eCG only 

on day -2 (300-2 and 400-2). Furthermore, primiparous that received treatment 4 exhibited 

higher pregnancy rates on day 31 and 111, particularly for cows with low BSC (≤ 2.75). No 

significant effects were observed in multiparous cows. In the second experiment 1,683 Nellore 

cows followed the same TAI protocol of the first experiment. The objective of this study was 

to evaluate the effects of doses of estradiol cypionate (ECP) 0.6 mg (n=849) vs 1.0 mg (n=834) 

on day -2 of the TAI protocol, aiming to evaluate the effect of higher ECP doses on follicle 

size, estrus expression, and pregnancy rates on day 31, 71, and 111. No treatment effects were 

observed on estrus expression rate. Nevertheless, treatment × BCS interactions were observed 

for pregnancy rates in all time points (days 31, 71, and 111), as 1.0 ECP cows with a LOW BCS 

(≤ 2.75) had a greater P/AI than the ones assigned to 0.6 ECP. In summary increasing the dose 

and splitting the dose of eCG positively impacted the pregnancy rates of primiparous cows who 

have a BCS ≤ 2.75, but no effects were detected on multiparous cows. And increasing the dose 

of ECP benefited the reproductive performance of Nellore beef cows with a LOW BCS ≤ 2.75, 

whereas no benefits were seen when the BCS was above 2.75. These results suggest that 

modifying the hormonal treatments considering the calving category and BCS can enhance the 

reproductive performance of Nellore cattle submitted to TAI protocols. 

Keywords: body condition score; estradiol cypionate; equine chorionic gonadotrophin; 

pregnancy per AI; primiparous. 
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    1- CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A eficiência reprodutiva é a chave para aumentar a lucratividade em operações de cria. 

No Brasil, as fazendas de cria mais rentáveis conseguem produzir mais @ por hectare ano 

devido a uma maior eficiência reprodutiva, e, conseguindo assim, aumentar o número de vacas 

prenhas ao final da estação de monta (EM), aumentar a taxa de desmame e desmamar mais kg 

de bezerros por vaca exposta na EM, resultando em um menor desembolso financeiro por 

bezerro desmamado (INTTEGRA, 2023). Para atingir tais números de eficiência e 

rentabilidade, a utilização de ferramentas como a inseminação artificial em tempo fixo (IATF) 

é primordial. A IATF potencializa a eficiência reprodutiva do rebanho pelo fato de emprenhar 

vacas em anestro e/ou com baixa condição corporal (ECC) durante a EM (MENEGHETTI et 

al., 2009; COOKE et al., 2021; CARVALHO et al., 2022). No entanto, alguns fatores devem 

ser levados em consideração, tais como a nutrição, ECC, dias pós-parto (DPP) e categoria 

animal para se obter melhores resultados (MERCADANE & LAMB, 2024). 

A nutrição é considerada o fator que mais influencia programas de reprodução 

assistidas em bovinos de corte e leite.  Alguns autores relatam o efeito da nutrição sob a função 

reprodutiva e seu efeito, dependendo do status nutricional do rebanho, na fertilidade (SHORT 

& ADAMS, 1988; GRIMARD et al., 1995; HESS et al., 2005). No Brasil, a estação de 

nascimento coincide com o período seco do ano, onde há menor índice pluviométrico que 

consequentemente impacta a quantidade e qualidade da forragem disponível para o rebanho. 

De acordo com Richards e colaboradores (1989), vacas que sofrem restrição alimentar têm uma 

menor concentração sérica do hormônio luteinizante (LH) e redução na frequência dos pulsos 

de LH, devido à perda de peso e ECC. ECC baixo ou a perda do mesmo pode diminuir a 

expressão de cio durante o protocolo de IATF, concentração sérica de P4 pós IATF e o tamanho 

do concepto, comprometendo a eficiência reprodutiva (VEDOVATTO et al., 2022). De acordo 

com Carvalho et al., (2022) vacas que perderam ECC após o parto têm uma menor concentração 

sérica de fator de crescimento semelhante a insulina (IGF-1) e taxa de concepção após o 

protocolo de IATF. O ECC pode ser utilizado para avaliar o acúmulo de gordura e status 

nutricional dos animais, sendo avaliado de forma visual com um escore subjetivo (1 = magro e 

5 = obeso; Ayres et al., 2009). 

Vacas de corte (Bos indicus) devem apresentar ECC ao parto ≥ 3,00, buscando 

otimizar os resultados reprodutivos e produtivos do rebanho (HESS et al., 2005). Portanto, 

monitorar a condição corporal dos animais após o parto e durante a EM é uma das chaves para 
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se conseguir uma maior taxa de prenhez ao final da EM em uma fazenda de cria (LAMB, 2009). 

Sabendo da importância da ECC em vacas de corte, Cooke et al. (2021) avaliaram o ECC de 

vacas Bos indicus e Bos taurus no início da EM e vacas com ECC ≥ 3,00 tiveram uma maior 

taxa de prenhez, maior taxa de desmama e, consequentemente, um maior retorno econômico na 

operação. Vedovatto et al. (2022) observaram que vacas Nelore paridas com ECC < 3,00 no 

momento da IATF apresentaram menos cio, tiveram uma menor área de CL 7 e 14 dias após 

IATF, assim como um embrião de menor tamanho, no entanto, não foi encontrado diferença na 

prenhez. Já Carvalho et al. (2022) avaliaram vacas Nelore com ECC < 3,00 nos momentos do 

parto, IATF e diagnóstico de gestação (DG) apresentaram menor concentração sérica de IGF-1 

e menor taxa de concepção, mostrando o efeito da condição corporal na fertilidade de vacas 

primíparas, secundíparas e multíparas. 

A categoria de partos é outro ponto importante quando se fala de fertilidade do 

rebanho, devido a individualidade de cada grupo. Ao longo dos anos, vários autores reportaram 

a diferença entre taxa de concepção de acordo com a categoria dos animais, onde primíparas 

apresentam uma menor taxa de concepção do que multíparas (MENEGHETTI et al., 2009; SÁ 

FILHO et al., 2009; PFEIZER et al., 2017). De acordo com o NRC (2000), no terceiro trimestre 

de gestação há um aumento nas exigências de proteína bruta (PB) e nutrientes digestíveis totais 

(NDT), e, após o parto, 30% da exigência é para produção de leite. Caso a quantidade de 

forragem não seja suficiente para atender as necessidades de lactação e crescimento (SÁ FILHO 

e VASCONCELOS, 2011), estes animais vão perder ECC e prolongar o anestro pós-parto, 

ocasionando uma baixa taxa de concepção (MENEGHETTI & VASCONCELOS 2008). 

Meneghetti e Vasconcelos (2008) relataram que quanto maior o DPP em primíparas, menor a 

probabilidade de prenhez e, recentemente, Araújo et al. (2022) confirmaram esses dados e 

demonstraram que primíparas podem ser expostas a reprodução tão cedo quanto 25 dias após o 

parto sem interferem nos resultados. 

Além dos fatores discutidos anteriormente, há outros não menos importantes que 

podem influenciar os resultados reprodutivos do rebanho, como o temperamento (COOKE et 

al., 2009; COOKE et al., 2011), touro (FRANCO et al., 2018), expressão de cio (RODRIGUES 

et al., 2018), diâmetro do folículo no momento da IATF (PERRY et al., 2005; SÁ FILHO et 

al., 2010), concentração de P4 pré e pós IATF (PERES et al., 2009) e presença de bezerro junto 

da vaca durante a EM (SÁ FILHO et al., 2009). A presença de bezerro pode prolongar o anestro 

pós-parto, já que a sua presença e o estímulo da mamada pode alterar a liberação do hormônio 

liberador de gonadotrofinas (GnRH) e pode suprimir a pulsatilidade de LH (MONTIEL & 



4 
 

AHUJA, 2005; YAVAS e WALTON, 2000) em vacas submetidas ao protocolo de IATF. É 

importante mencionar que esse efeito pode ser minimizado pela utilização da remoção 

temporária do bezerro ou pela administração do eCG durante o protocolo reprodutivo (SÁ 

FILHO et al., 2009).  O eCG estimula o crescimento folicular, aumenta o diâmetro do folículo 

dominante momento da IAT e taxa de ovulação em vacas submetidas a protocolo de IATF 

(BARUSELLI et al., 2004). A sua utilização no momento da retirada do dispositivo intravaginal 

de progesterona tem se mostrado eficiente, resultando em uma melhor taxa de prenhez (SÁ 

FILHO et al.,2009; SÁ FILHO et al., 2010), principalmente em vacas em anestro (PINHEIRO 

et al., 2008) ou baixo ECC. Desta forma a busca por novas estratégias para melhorar a 

fertilidade em vacas com baixa condição corporal (NORONHA et al., 2019; HELLER et al.., 

2021; PERREIRA et al., 2022) são cruciais para o aumento da fertilidade e produtividade em 

fazendas de cria. 
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libitum access to water and a mineral supplement. Breeding seasons lasted from October to 

March of each year, but the length of each breeding season differed among farms. Pregnancy 

diagnosis followed the days described in the present manuscript and was performed via 

transrectal ultrasonography. Body condition score was assessed in 1,062,656 cows of this data 

set. From these impressive number of beef cows, those assigned to 0.6ECP had a P/AI of 52.7%, 

whereas cows assigned to 1.0ECP had a P/AI of 54.4%. According to ECP dose (0.6 and 1.0), 

cows assigned to 0.6ECP and with a low BCS had a 2.6, 6.2, and 7.4%-units lower P/AI vs. 

those females assigned to 1.0ECP with a low BCS, 0.6ECP with a high BCS, and 1.0ECP with 

a high BCS, respectively. To be clear and respectful to the scientific community, it is not our 

intent to compare and thoroughly discuss the results of a scientific trial with data obtained under 

a field trial setting, but just to demonstrate how the technologies and recommendations being 

evaluated from a scientific standpoint are being employed in the field with an impressive 

number of animals under the GERAR group guidance. Overall, the results presented here in 

this field observation with more than 1 million beef cows follow the same pattern of response 

than the experiment reported here, suggesting that the technical recommendations evaluated 

under a more controlled setting have been applied with success in cow-calf ranches distributed 

in different regions of Brazil. 

5. Conclusion 

In summary, increasing the dose of estradiol cypionate during the breeding season 

increased pregnancy rates in Bos indicus beef cows presenting a low BCS (≤ 2.75).  
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